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“Coisas incríveis nunca são feitas pora uma única 

pessoa. São feitas por um time”  
Steve Jobs 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
07 DE JULHO DE 2022 
 
- Com risco fiscal em alta, título do Tesouro paga juro real de 6% 
O mercado financeiro está exigindo juros mais altos para adquirir títulos de longo prazo do 
governo.  
- Relator desiste de mudar ‘PEC Kamikaze’ 
O relator do projeto na Câmara, deputado Danilo Forte (União Brasil-ce), recuou ontem e deve 
manter o texto aprovado na semana passada no Senado.  
- Produção industrial registra alta de 0,3% em maio 
A produção industrial cresceu 0,3% em maio, na comparação com abril, completando uma 
sequência de quatro meses seguidos de alta.  
- Construção civil se destaca na geração de empregos 
Desde a queda acentuada na oferta de emprego em 2020, no início da pandemia, a construção 
civil é uma das atividades que mais têm gerado oportunidades no Brasil.  
- Mudança de regime vai custar R$ 22,6 bi a teles 
As operadoras de telefonia fixa que optarem por alterar o contrato de prestação do serviço terão 
de pagar um valor consolidado de R$ 22,6 bilhões. 
- Brasil é campeão em fraudes e temor de manipulação ESG 
O Brasil é campeão em fraudes e crimes econômicos e também esteve à frente na preocupação 
com manipulações em relatórios ESG, em relação a vários outros países.  
- Investidores buscam pechincha e varejo dispara 
A busca por “pechinchas” pelos investidores fez Magazine Luiza e Via dispararem ontem na B3.  
- Petroleiras recuam pelo segundo dia consecutivo 
A queda do petróleo no mercado internacional ontem, reflexo do temor cada vez maior de uma 
recessão global, pressionou os papéis das empresas petrolíferas na bolsa.  
- Por que os EUA têm dificuldades na indústria de chips? 
Para os Estados Unidos, que vêm tentando reverter sua queda na produção mundial de chips, a 
resposta desencorajadora é: muito mais tempo do que se pode imaginar.  
- Crescem as tensões internas no conselho do BCE 
O trabalho em equipe no Banco Central Europeu de Christine Lagarde estão contados após uma 
advertência do Bundesbank.  
- Neoenergia fecha contrato com Ambev para fornecer energia eólica por uma década 
A Neoenergia fechou contrato com a Ambev para a venda de energia renovável no mercado 
livre por dez anos.  
- Redução de estoques ofereceu sustentação a preços do café em junho, diz OIC 
O indicador composto da OIC para os preços de todas as variedades do grão alcançou média de 
US$ 0,20246 por libra-peso em junho, o que representou uma alta de 4,5% em relação a maio.  
- Empresas do setor de saúde têm alta na B3 
Os ativos do setor de saúde fecharam em alta, em sua maior parte, ontem na B3, em razão do 
reajuste dos planos aprovado pela ANS, do valor das ações. 
- Receita do e-commerce de alimentos cai 54% 
A receita com as vendas do comércio eletrônico de alimentos caiu 54% em maio, na comparação 
com igual mês de 2021, diz levantamento da Corebiz.  
- Controlador desiste de vender a Privalia 
Desde 2020, a Privalia arrumava a casa para tentar emplacar uma oferta inicial de ações (IPO).  

 

https://valor.globo.com/empresas/valor-empresas-360/neoenergia/
https://valor.globo.com/empresas/valor-empresas-360/ambev/
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Com risco fiscal em alta, título do Tesouro paga juro real de 6% 

(07/07/2022) 

O Estado de S. Paulo. 

O mercado financeiro está exigindo juros mais altos para adquirir títulos de longo 

prazo do governo. As taxas atingiram o maior nível da gestão de Bolsonaro e refletem o 

temor de descontrole fiscal após medidas como a “PEC Kamikaze”. O Tesouro Nacional 

aceitou pagar juros de 6,17% para vender seus papéis atrelados ao IPCA, as NTN-BS, com 

vencimento em 40 anos. No início do governo Bolsonaro, em janeiro de 2019, as taxas 

estavam em 4,76%. A alta na remuneração abre oportunidade para quem quer investir. 

Eles alertam, porém, que é preciso avaliar o prazo dos títulos. Resgates antes do 

vencimento podem significar prejuízo. No fim de 2014, véspera da posse de Dilma para 

o segundo mandato, sob a desconfiança do mercado quanto à sustentabilidade das 

contas públicas, as taxas dos títulos com prazo semelhante também estavam em 6,17%. 

Os papéis com prazos curtos e intermediários foram vendidos com taxas muito 

mais salgadas para o Tesouro diante da ameaça de inclusão na PEC “Kamikaze” de 

aumento adicional de gastos. Para o investidor, essa alta na remuneração paga pelo 

governo para se financiar é uma oportunidade. Os juros reais (descontada a inflação) 

dos papéis com prazos de vencimento longos são um indicador da confiança dos 

investidores no futuro do País. Para o estrategista do Renascença DTVM, Sérgio 

Goldenstein, tanto os mercados de juros quanto o de câmbio vêm refletindo o impacto 

da PEC, que fura o teto de gastos. Como os juros, subiram o dólar e o risco Brasil. O risco-

país, medido pelo Credit Default Swap (CDS), disparou nos últimos dias e chegou a 302 

pontos.  A média de Chile, México, Colômbia e Peru está em 180. 

Relator desiste de mudar ‘PEC Kamikaze’ (07/07/2022) 

O Estado de S. Paulo. 

Depois que o Palácio do Planalto entrou em campo para impedir qualquer 

mudança na Proposta de Emenda à Constituição (PEC) “Kamikaze”, que cria uma série 

de benefícios a menos de três meses das eleições, o relator do projeto na Câmara, 

deputado Danilo Forte (União Brasil-ce), recuou ontem e deve manter o texto aprovado 

na semana passada no Senado. Antes, o deputado chegou a dizer que negociava incluir 

um auxílio-gasolina a motoristas de aplicativo, como o Uber, e retirar a decretação do 
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estado de emergência (instrumento usado para permitir o aumento de gastos do 

governo). 

Para evitar que a PEC sofresse alterações e tivesse de voltar para nova análise 

dos senadores, o governo contou com o apoio do presidente da Câmara, Arthur Lira. 

“Temos a pressão do cronograma de trabalho, pelo calendário da Câmara, que tem de 

encerrar tudo até 15 de julho. E temos a demanda e a necessidade da população 

faminta, e tem a pressão de comoção social. Diante desses dois fatos, mexer no texto 

cria mais dificuldade”, disse o relator. Em relação ao chamado “vale-uber”, o deputado 

afirmou que faltaria cadastramento para identificar os motoristas e evitar fraudes. 

Produção industrial registra alta de 0,3% em maio (07/07/2022) 

Broadcast 

A produção industrial cresceu 0,3% em maio, na comparação com abril, 

completando uma sequência de quatro meses seguidos de alta, segundo dados 

divulgados ontem pelo IBGE. Apesar disso, o setor ainda opera em patamar 1,1% inferior 

ao de fevereiro de 2020, no pré-pandemia. 

O resultado ficou aquém da expectativa mediana de analistas ouvidos pelo 

Projeções Broadcast, que esperavam uma alta de 0,5%. A tendência no segundo 

semestre é negativa, em linha com a perspectiva de desaceleração da atividade 

econômica, previu o economista Luca Mercadante, da Rio Bravo Investimentos. Para a 

FIESP, a expectativa para os próximos meses “é de baixo dinamismo da atividade 

industrial em função dos juros elevados e dos custos de produção”.  

Construção civil se destaca na geração de empregos 

(07/07/2022) 

Broadcast 

Desde a queda acentuada na oferta de emprego em 2020, no início da pandemia, 

a construção civil é uma das atividades que mais têm gerado oportunidades no Brasil. 

Em dois anos, saltou 29,8% o número de pessoas que trabalham no segmento, um dos 

responsáveis por reduzir o desemprego no País, que chegou a 9,8% em maio. 

A área é a que mais cresceu em número de pessoas ocupadas entre maio de 2020 

e de 2022. Em seguida, vêm alojamento e alimentação (21,9%) e serviço doméstico 

(19,5%). Os grupos que menos ampliaram as contratações foram administração pública 
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(1,5%), transporte (10,4%) e agricultura (10,2%). Os dados são da Pesquisa Nacional de 

Amostra por Domicílios (Pnad), do IBGE, divulgados na semana passada. 

No total, segundo o IBGE, o Brasil tinha 7,4 milhões de pessoas trabalhando na 

construção no trimestre encerrado em maio – bem acima dos 5,5 milhões de dois anos 

atrás, no início da pandemia. A última vez que o Brasil teve essa quantidade de pessoas 

trabalhando na construção foi em julho de 2016. No pico da série histórica do IBGE, o 

Brasil chegou a ter 8,3 milhões de trabalhadores no setor, em dezembro de 2013. 

Mudança de regime vai custar R$ 22,6 bi a teles (07/07/2022) 

O Estado de S. Paulo. 

As operadoras de telefonia fixa que optarem por alterar o contrato de prestação 

do serviço terão de pagar um valor consolidado de R$ 22,6 bilhões, montante estimado 

pela Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel). 

O conselho diretor da agência aprovou ontem a metodologia de cálculo a ser 

utilizada no processo que permitirá às companhias migrarem de regime de concessões 

(tarifas reguladas) para o de autorizações (tarifas livres) – conforme a Lei 13.789/2019. 

Com isso, as empresas deixarão de cumprir obrigações como a manutenção de 

orelhões, que consome milhões de reais por ano. Também poderão ficar com os 

chamados bens reversíveis (infraestrutura de redes e edificações envolvidos na 

operação de telefonia fixa), que deveriam ser devolvidos à União no fim da concessão. 

Brasil é campeão em fraudes e temor de manipulação ESG 

(07/07/2022) 

O Estado de S. Paulo. 

O Brasil é campeão em fraudes e crimes econômicos e também esteve à frente 

na preocupação com manipulações em relatórios ESG (sigla para indicadores 

ambientais, sociais e de governança, em inglês), em relação a vários outros países. 

Segundo pesquisa global da consultoria PWC de 2022, 62% das organizações brasileiras 

relataram ter sofrido algum tipo de fraude ou outro crime econômico nos últimos 24 

meses. O porcentual no mundo correspondeu a 46%. Já 70% das empresas têm medo 

de que as fraudes em relatórios ESG se originem dos próprios funcionários. Outros 74% 

temem que venham de concorrentes e 73%, de terceiros. Na média mundial, as taxas 

não chegam nem à metade dos entrevistados: ficam em pouco mais de 40%. 
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Para o sócio da PWC Brasil Leonardo Lopes, o tema ESG tem ganhado espaço no 

País, mas faltam regulação e punição. Outro ponto que mostra a diferença entre as 

corporações do Brasil e as de outros países é a dificuldade em quantificar e monitorar 

os indicadores ESG ao longo de toda a cadeia produtiva. 

Investidores buscam pechincha e varejo dispara (07/07/2022) 

O Estado de S. Paulo. 

A busca por “pechinchas” pelos investidores fez Magazine Luiza e Via dispararem 

ontem na B3. Os papéis fecharam com alta de 11,74% e 11,48%, respectivamente, no 

topo do Ibovespa. Americanas subiu 9,73%. Gustavo Bertotti, da Messem 

Investimentos, atribui a alta a uma troca de posições, com investidores “buscando 

pechinchas”, pois os ativos acumulam perdas de 88%, 86% e 78%, respectivamente, em 

12 meses. 

Petroleiras recuam pelo segundo dia consecutivo (07/07/2022) 

O Estado de S. Paulo. 

A queda do petróleo no mercado internacional ontem, reflexo do temor cada vez 

maior de uma recessão global, pressionou os papéis das empresas petrolíferas na bolsa. 

O movimento fez o Ibovespa fechar no vermelho pelo segundo dia consecutivo, com as 

petroleiras entre as maiores baixas. Os papéis da 3R Petroleum caíram 7,44% e os da 

Petrorio, 7,11%. Já as ações ON da Petrobras recuaram 4,27% e as PN, 3,81%. 

Por que os EUA têm dificuldades na indústria de chips? 

(07/07/2022) 

Financial Times 

Quanto tempo leva para se construir uma base de produção de chips de ponta e 

globalmente competitiva? Para os Estados Unidos, que vêm tentando reverter sua 

queda na produção mundial de chips, a resposta desencorajadora é: muito mais tempo 

do que se pode imaginar. E mesmo que as tentativas recentes de criar um punhado de 

fábricas de chips de nível internacional em solo americano acabem dando frutos, isso 

não resolverá questões sobre a continuidade da liderança do país em outras partes da 

indústria de semicondutores. A mais recente nuvem sobre a fabricação de 

microprocessadores nos EUA vem do atraso em Washington de uma legislação que 
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forneceria US$ 52 bilhões em subsídios para apoiar fábricas de chips e pesquisa e 

desenvolvimento. 

O presidente-executivo da Intel, Pat Gelsinger, demonstrou sua frustração com 

o atraso. Ele alertou que se o Congresso não agir antes do recesso de meio de ano, a 

Intel poderá ter que atrasar a construção de uma fábrica de chips avançados de US$ 20 

bilhões em Ohio. Por outro lado, a Intel já recebeu promessas de €6,9 bilhões em apoio 

a um projeto parecido recentemente anunciado para a Alemanha, embora a União 

Europeia tenha chegado à ideia de subsidiar a fabricação de chips depois dos EUA. Não 

admira que Gelsinger tenha insinuado que o foco da Intel, em seus esforços de 

fabricação mais avançados, poderá começar a mudar para a Europa. 

Crescem as tensões internas no conselho do BCE (07/07/2022) 

Bloomberg 

O trabalho em equipe no Banco Central Europeu de Christine Lagarde estão 

contados após uma advertência do Bundesbank. O alerta do presidente do BC alemão, 

Joachim Nagel, sobre os perigos de uma ferramenta anti-turbulência aumentaram as 

tensões internas do conselho do BCE bem no momento em que as discussões se 

intensificam sobre esse pilar dos planos de Lagarde para aumentar as taxas de juros. 

Em uma possível reprise da saia justa de seu antecessor Mario Draghi durante a 

crise de dívida soberana há uma década, a chefe do BCE agora pode ter que enfrentar a 

difícil tarefa de executar uma manobra política complicada, repleta de riscos, e ainda 

por cima ter que se preocupar com um representante alemão crítico entre os 

formuladores de política monetária. Os comentários refletem “a dificuldade em projetar 

esse instrumento, especialmente no que diz respeito a um gatilho para intervenção”, 

disse Frederik Ducrozet, chefe de pesquisa macroeconômica da Pictet Wealth 

Management. “Também pode ter uma motivação política para vender o mecanismo em 

casa. O presidente do Bundesbank precisa mostrar que declarou suas objeções.” 

Neoenergia fecha contrato com Ambev para fornecer energia 

eólica por uma década (07/07/2022) 

Jornal Valor Econômico 
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A Neoenergia fechou contrato com a Ambev para a venda de energia renovável no 

mercado livre por dez anos. O acordo prevê o fornecimento de 55 MW médios, entre 

2024 e 2033, proveniente de parques eólicos. 

O contrato, que prevê a emissão de certificados de energia renovável, soma 4,8 

TWh de energia renovável nos dez anos, equivalentes a 4,8 milhões de certificados. 

Segundo a Neoenergia, o acordo faz parte da estratégia de expansão no mercado livre e 

tem como vantagem garantir receita a longo prazo, mitigando o risco de projetos. 

Redução de estoques ofereceu sustentação a preços do café em 

junho, diz OIC (07/07/2022) 

Jornal Valor Econômico 

O indicador composto da Organização Internacional do Café (OIC) para os preços 

de todas as variedades do grão alcançou média de US$ 0,20246 por libra-peso em junho, 

o que representou uma alta de 4,5% em relação a maio. Segundo o relatório que a OIC 

divulgou, as cotações médias de todos os grupos de cafés aumentaram em junho. 

O café brasileiro teve destaque, com alta de 5,8%, para US$ 0,23040 por libra-

peso, informou a OIC. Já os suaves da Colômbia - o segundo maior país produtor de 

arábica depois do Brasil - aumentaram quase 5%, para média de US$ 0,30157 por libra-

peso. A elevação dos preços em junho resultou da valorização dos contratos de segunda 

e terceira posições nas bolsas internacionais (Nova York e Londres). O grupo de café 

robusta (conilon) valorizou-se 0,7%, para US$ 0,10381 por libra-peso no mês passado. 

Empresas do setor de saúde têm alta na B3 (07/07/2022) 

Broadcast 

Os ativos do setor de saúde fecharam em alta, em sua maior parte, ontem na B3, 

em razão do reajuste dos planos aprovado pela ANS, do valor das ações – que estariam 

“descontadas” –, e em função do baixo fluxo de capital devido ao feriado do Dia da 

Independência nos EUA. A ação ON de Hapvida subiu 7,47%. Qualicorp avançou 1,59% 

e Rede D’OR, 0,66%. Sulamérica teve leve queda de 0,09%. Fleury destoou e caiu 2,46%. 

Receita do e-commerce de alimentos cai 54% (07/07/2022) 

Broadcast 

A receita com as vendas do comércio eletrônico de alimentos caiu 54% em maio, 

na comparação com igual mês de 2021, diz levantamento da Corebiz. Moda e 

https://valor.globo.com/empresas/valor-empresas-360/neoenergia/
https://valor.globo.com/empresas/valor-empresas-360/ambev/
https://valor.globo.com/empresas/valor-empresas-360/neoenergia/
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cosméticos também caíram 17% e 15%, respectivamente. Já no setor de casa e 

construção subiu 4%. Segundo a Corebiz, a menor receita no setor de alimentação 

decorre de uma queda brusca de 67% no tráfego e do aumento dos preços em relação 

a 2021. 

Controlador desiste de vender a Privalia (07/07/2022) 

O Estado de S. Paulo. 

Desde 2020, a Privalia arrumava a casa para tentar emplacar uma oferta inicial 

de ações (IPO). O outlet virtual de moda e utilidades pagou uma dívida com a matriz 

espanhola, passou a ter os balanços auditados e publicados trimestralmente e arcou 

com custos de governança. Na última semana, porém, encerrou seu registro na 

Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Foi o ponto final na tentativa de 

desinvestimento da Veepee, holding francesa dona do negócio atualmente. Ela buscava 

sair de mercados emergentes e foi bem-sucedida no México, onde vendeu as operações. 

No Brasil, após tentar IPO e dar ao Itaú BBA, no fim de 2021, o mandato de venda da 

companhia, desistiu. O plano foi frustrado pela falta de comprador que aceitasse pagar 

o que a Privalia acreditava ser um valor justo. “Não era um bom momento em razão das 

incertezas para o setor de varejo e o mercado em geral”, diz o CEO, Fernando Bôscolo. 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

 

Nem… nem (Concordância) 

Sujeito composto ligado por “Nem… nem” leva o verbo para o plural. 

 

Exemplo: 

Nem o árbitro nem o auxiliar viram irregularidade no lance. 

Quando houver ideia de exclusão, o verbo permanecerá no singurar. 

 

Exemplo: 

Nem Maria nem Luana casará com João. 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO 13.05.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -4,16 6,63 1,25 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,65 0,50 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 207,27 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.285,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,21 2,19 2,22 2,23 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 639,07 736,83 680,49 654,86 798,13 21,88 

Importações 798,31 670,38 826,01 976,37 1.941,13 98,81 

Saldo Comercial -159,24 66,45 -145,52 -321,51 -1.143,00 255,51 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Março 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 2,7 -0,4 -1,4 5,8 -12,8 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -5,7 -0,6 -7,8 15,2 

Pesquisa Mensal do Turismo -2,7 10,6 -9,3 -34,5 47,7 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,5 -7,5 -6,1 4,8 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,5 1,1 -3,1 -0,3 5,2 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -8,1 5,3 11,7 15,4 28,6 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.872 1.798 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 

 
ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022* 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.965 1.530.890 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.852.080 8.877.166 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.997.477 49.612.650 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,25 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,09 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,89 

Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 

** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Março/2022. 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 132.279 123.354 8.925 
2021* 495.733 415.265 80.468 
2020* 373.222 367.277 5.945 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.414.302 6.871.223 543.079 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     612.627 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 23.381 26.994 27.598 37.191 36.795 

Fechamento 52.696 10.484 9.759 11.917 15.947 

Saldo -29.315 16.510 17.839 25.274 20.848 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 

  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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